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JUSTIFICATIVA

o texto literário é um direito de

qualquer cidadão e um dever

cumprido no ensino

fundamental.(RANGEL, 2003, p.138)



Possibilitar práticas de letramento literário

numa turma de 7º ano do Ensino
Fundamental.

• Estimular momento de interação entre o leitor e o

texto literário por meio de uma obra literária a fim

de contribuir para a formação do sujeito cidadão.

OBJETIVO 

GERAL

OBJETIVO 

ESPECÍFICO



“
É importante que o trabalho com o texto literário 

esteja incorporado às práticas cotidianas da sala 

de aula, visto tratar-se de uma forma específica de 

conhecimento. (BRASIL, 1997, p. 29). 

PCN

Envolver-se em práticas de leitura Literária que 

possibilitem o desenvolvimento do senso estético para 

fruição, valorizando a literatura e outras manifestações 

artístico-culturais ....reconhecendo o potencial 

transformador e humanizador da experiência com a 

literatura. BNCC, p. 85 / DCRC, 2019,p.232

BNCC

DCRC



“Podemos definir hoje letramento como um 

conjunto de práticas sociais [...](KLEIMAN, 

2004, p.19)

O uso de habilidades de leitura e escrita para 

o funcionamento e a participação adequados 

na sociedade [...] (SOARES, 2005, p. 74).

Letramento



“
Ser leitor letrado é mais do que fruir um livro 

de ficção ou se deliciar com as palavras 

exatas da poesia. É também posicionar-se 

diante da obra literária...afirmando ou 

retificando valores culturais.. O letramento 

literário é  aprendizado crítico da leitura 

literária. (COSSON, 2018, p.120) 

Letramento literário



METODOLOGIA

Pesquisa-ação

Abordagem qualitativa 

Universo: Escola da 

Rede Pública Municipal 

de Ensino Fundamental 

II, sujeitos (alunos do 7º  

A ano, tarde), 

aproximadamente 33 

alunos



Sequência 
Básica 

círculo de 
leituras

Produção 
do diário 

de leituras

METODOLOGIA



A 
Motivação

A Introdução

A Leitura

A 
interpretação

Sequência 

Básica 

COSSON,2018,



Círculo de 

leituras

Círculo de leitura - Organizado nas funções abaixo:

1. conector – relaciona a obra com a vida.

2. questionador – prepara perguntas sobre a obra para os

colegas;

3. iluminador de passagens – escolhe um trecho para explicar

para a turma;

4. dicionarista – anota as palavras desconhecidas e pesquisa o

seu significado;

5. sintetizador – reescreve a história de forma resumida;

6. perfilador – traça um perfil das personagens mais

interessantes;

7. cenógrafo– descreve as cenas principais;

8. ilustrador – traz imagens para ilustrar o texto;

9. pesquisador – busca informações contextuais relevantes

para o texto.

o círculo de leitura é 

uma prática privilegiada 

porque, ao lerem juntos, 

os participantes do 

grupo tornam explícito o 

caráter social da 

interpretação dos textos 

e podem se apropriar do 

repertório e manipular 

seus elementos com um 

grau maior de 

consciência. (COSSON, 

2008, p.139)



Diário de 

leituras

O diário de leituras é um texto produzido por um

leitor, à medida em que lê, com o objetivo maior de

dialogar, de conversar com o autor do texto, de

forma reflexiva. Para produzi-lo, o leitor deve se

colocar no papel de quem está em uma conversa

real com o autor, realizando operações e atos de

linguagem que habitualmente realizamos quando

nos encontramos nessa situação de interação.

(MACHADO, 2005, p.64).
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